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Introdução 
 
 

Pela humanização do envelhecimento 
 
No virar do século XX para o XXI, num seminário organizado pela Fundação Calouste 

Gulbenkian, realizado nos dias 5 e 6 de dezembro de 2000, e subordinado à temática Saúde 

e Envelhecimento, António Barreto, um dos conferencistas participantes no evento, sinteti-
zou, para o jornal “Público”, as preocupações refletidas na sua comunicação: 

 

“(…) São cada vez mais os idosos que deixam a casa da família, vivem 
sozinhos, residem em lares, arrastam-se por hospitais e casas de saúde. 

Enfim, morrem sozinhos. Felizes os que não duram para perceberem que 

são um fardo (…).  Felizes os que morrem depressa. (...) Os idosos, esses, 

amanhã não serão nada. Eles próprios não tem esperança. Deles nada se 

espera. Ou antes, os outros esperam que os velhos os não incomodem, os 

não impeçam de trabalhar, divertir-se, passar férias, viajar e sair à noite. 

E às vezes esperam heranças. (...) Conhecemos, neste século, mil e um pro-

gressos: culturais, políticos, sanitários, tecnológicos e de bem-estar. Mas, 

num caso, talvez num só, o dos idosos, conhecemos mais retrocessos e cru-

eldade do que progressos. As gerações ativas separam-se dos seus idosos 

de modo irreversível. A sociedade está organizada para quem produz. 

Eventualmente para quem virá a render amanhã. Mas não está, definitiva-

mente não está organizada para quem cumpriu o seu tempo e os seus de-

veres, para quem rendeu e produziu, para quem espera acabar com algum 

calor e morrer em paz. Para esses, as famílias e os poderes preparam ins-

tituições e mecanismos capazes, não de lhes dar o que precisam, mas de 

lhes fornecer aquilo de que nós precisamos: ver os velhos à distância. So-

zinhos ou em lares. Arrumados. As sociedades da eficácia e da competiti-

vidade querem os velhos estacionados, tão imóveis quanto possível, tão 

amestrados quanto imaginável e tanto de boa saúde quanto for útil para os 

outros, os mais novos: a isso, chamam-lhe conforto. Ou solidariedade (...)”  
(Barreto, 2000, p. 8). 

 

Temos consciência que o texto de Barreto é aterrador e não reflete na globalidade aquilo 
que se passa em Portugal, mas vemos, ouvimos e lemos que situações e episódios destes 
existem.  O cenário descrito exorta-nos a combater o armazenamento humano e promover a 
vida numa permanente interação humana. A vida no seu esplendor é intergeracional e nela 
têm lugar as crianças, os jovens, os adultos, os idosos e todos devemos aprender uns com os 
outros, ligando o viver a uma ação educadora e intergeracional. O viver carece de vida com 
sentido, com alento e é neste princípio elementar de viver, que reforçamos o desejo do bem-
estar e o viver em comum unidade, ou seja, em comunidade.  
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É neste contexto que assumimos o envelhecimento em comunidade numa íntima ligação 
ao pulsar da vida, e é por isso que a temática que consta neste livro é o debate à volta do 
envelhecimento com vida ativa, criativa e participativa e onde queremos encontrar caminhos 
e metodologias que rejeitem o isolamento, a discriminação, a fragmentação etária, o indivi-
dualismo e o não respeito pela vida. A gerontologia, a animação sociocultural, a educação, o 
teatro, a música, o turismo e a criatividade têm de ter em conta este desiderato que é a emer-
gência de sabermos viver uns com os outros dentro das diferenças que nos caracterizam e nos 
tornam únicos, diferentes e iguais.   

O mundo é dos cidadãos e não de algumas elites que querem retomar os velhos caminhos 
do pensamento unívoco.  

Estes são os princípios norteadores que nos levaram a encetar esta obra, que pretende ser 
um alerta pedagógico que sirva de metodologia de ação para um envelhecimento mais cria-
tivo, mais participativo e mais empenhado para uma vida ativa e consequentemente mais 
humanizada.  

Esta temática e estas problemáticas surgiram no contexto de um diálogo vivo, profícuo e 
permanentemente interativo, com o município de Vila Flor e que aqui queremos deixar o 
testemunho de uma grande cumplicidade com o município e com o Senhor Presidente, por 
ter acedido de forma comprometida a este grande desafio que é a organização de um evento 
internacional. 

Para concretizar este desiderato foram mobilizadas mais de quatro dezenas de especialis-
tas oriundos de universidades portuguesas, espanholas e brasileiras, tal como especialistas e 
investigadores vindos de institutos politécnicos. Foram, ainda, convidados a participar pro-
fissionais e técnicos que operam no território concreto. Por todos eles, ao longo de seis meses, 
foram pensados e escritos os artigos que integram esta obra, que estará editada no dia 30 de 
setembro de 2024, permitindo a todos os congressistas ampliar a reflexão sobre estas proble-
máticas. 

Uma palavra de apreço e gratidão para todos os conceituados investigadores e também 
para os vinte académicos que integraram a Comissão Científica Internacional e que avaliaram 
os artigos desta obra intitulada: “Envelhecimento criativo, participativo e vida ativa: A ani-
mação sociocultural, a gerontologia, a educação comunitária e o turismo como metodologias 
de intervenção”. 

A obra que temos a honra de coordenar é composta por diversos artigos, divididos em 
capítulos, que a seguir se apresentam: 

No capítulo I - Gerontologia, Saúde, Idadismo e Comunicação Educativa, abordam-
se as seguintes temáticas: a gerontologia e o direito a envelhecer com dignidade; a educação 
intergeracional e território comum: os desafios à construção da identidade e humanização; o 
idadismo institucional e injustiça epistémica; a vida e a morte: quando a psicologia e a ani-
mação sociocultural se unem como meio de ultrapassar perdas emocionais profundas; + 
Idade, + Saúde: um programa de exercício físico regular para idosos, promotor de saúde e 
bem-estar; as determinantes sociais da saúde: sobre os desafios e o direito de envelhecer 
ativamente em uma comunidade da cidade de São Paulo; a qualidade de vida e o envelheci-
mento em áreas rurais: que sistemas de suporte comunitário?.  

No capítulo II - Projetos e Metodologias para um envelhecimento com vida ativa: A 
importância da Animação Sociocultural e das (os) Animadoras (es) Socioculturais – 
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reflete-se sobre a animação sociocultural como estratégia de intervenção para dar mais vida 
à vida; a animação sociocultural e o animador sociocultural como agentes de socialização no 
meio rural; traz-se à colação a importância do projeto domus vitae; promove-se a animação 
sociocultural como estratégia de combate à pobreza e de intervenção em saúde mental nos 
idosos e releva-se o projeto – “A Aldeia que sabe envelhecer”.  

No capítulo III - Envelhecimento, cidadania e direitos humanos – questiona-se a ve-
lhice e conclui-se: de problema, o envelhecimento, resulta numa conquista para a humani-
dade; promove-se o contributo da educação comunitária para o envelhecimento ativo, parti-
cipado e solidário; é enaltecido o envelhecimento e o direito a ser cidadão com cidadania 
plena; desmistifica-se o  envelhecimento e é assumido o  direito a uma vida sexualmente 
ativa; traz-se a debate a questão do envelhecimento e avaliação da qualidade em instituições 
de internamento de longa duração; é evidenciada a educação intergeracional, a partilha de 
saberes e o legado dos gerontes para uma vivência mais humanizada, seguindo-se a reflexão 
com a casa das memórias e o papel do museu na conscientização sobre demência, apresen-
tando-se no final, uma estratégia digital e criativa para estudantes de saúde.  

No capítulo IV - Animação turística, cultura, território e envelhecimento com vida 
ativa – é tratada a questão do ócio como valiosa pedagogia para um envelhecimento criativo, 
saudável e com vida ativa, investiga-se a importância da cultura, memória e identidade: os 
jogos tradicionais e o envelhecimento ativo; é analisado o turismo, a terceira idade e a ani-
mação sociocultural: desafios e perspetivas; promove-se  a recuperação de  tradições que 
visam  transmitir a identidade e a cultura, dando ênfase a um projeto de educação intergera-
cional e de envelhecimento comunitário; é destacado o exemplo de um pequeno projeto in-
ternacional que combina uma aposta na animação turística, na cultura, na educação e no en-
velhecimento ativo para estimular o desenvolvimento rural em contexto aldeia e este capítulo 
termina com a promoção do  circuito da aldeia: onde o envelhecimento é um recurso comu-
nitário.  

No capítulo V - As artes e o envelhecimento com vida ativa e criativa – são abordadas 
as temáticas: gerontologia e pedagogia teatral: aspetos teóricos e metodológicos; a geronto-
logia, memória e animação teatral; o contributo da Animação Musical para a criação de co-
letivos de pessoas mais velhas protagonistas do seu próprio desenvolvimento; as formas Ani-
madas e Gerontes com histórias marcantes e que marcaram muitas vidas; os velhos custódios 
das artes tradicionais e a renovação criativa do património cultural: estratégias através do 
Festival de cinema sobre Património Heritales e  a educação musical não formal e geronto-
logia educativa.  

No capítulo VI - Animação sociocultural, gerontologia voluntariado e empreende-
dorismo social – é exaltada a nova longevidade e as soluções para animar uma nova etapa 
de vida; a intergeracionalidade, a solidariedade e a participação juvenil à volta de um enve-
lhecimento com vida ativa e de compromisso entre gerações; a animação sociocultural, a 
gerontologia, o animador sociocultural e as perspetivas futuras; o empreendedorismo social 
no contexto do envelhecimento; a animação sociocultural como estratégia para enfrentar a 
solidão dos idosos e o animador sociocultural como profissão do futuro no contexto do en-
velhecimento com vida ativa. 

Assumindo a urgência da humanização do envelhecimento, esperamos que esta obra 
constitua uma oportunidade de reflexão conjunta, no sentido de traçarmos possibilidades e 
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estratégias para uma vivência mais humanizada uns com os outros e ao longo da vida, cen-
trada no encontro intergeracional. 
 

Os coordenadores 
 

Carla Esteves dos Santos 
Cristiana Pizarro Madureira 
Marcelino de Sousa Lopes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


